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( Cni, ·er idttde Feder~ 1 dd Bahia e Centro de '>tud o':> de:: Sc~io!ogia d ... ~..\.rte . 

Uni, ·er idade de S<lo P au lo) 

Q 11 ando eh a n1 e i u e .. ~ ~ o ~ 1: t ~1 l d a Fala.. :t u 111 t r aba 1 }1 o que ~ 2 e1 u e ri a 
un1a leitura de folh~to nordL t~n" de encan tan1ento. ~staYa repetindo tima 
expressão do poeta Jo ão Martin de -~thayclc ( 1). Ele dizia que não in­
\·enta, ,a uas e tória _ · o que fazia era coloc~r o que recoll1ia 110 metal àa 
fala . 

. .\e ho que e ta é uma c-x j1 rc" -~o P1t 1 it o feliz . e aj11c.ia n1a i porq uc 1 n­
tl: tiza os perct1r o~ Jll"-. í, ei cio rc1,~lo or:?1!-c..;crj10-oral. len1brando ZttJ 
os a pectos mecâ nico de 1n11)re. ~·üo ele t1m folheto de corde]. É tamb 21n 
uma pista~ quando e . tá eguincio o ,·{ rio rt1n10 da tr ad ição . 

?\ f u i tas \·e z e~ ~ tem os a te n d é n eia d e a t ri b ti i r à t rad ie a o ora 1 um cl e. -
n1 e n u r a d o r e 1 e, · o o LL o r--: o. t L' n ta d C)"' a i n te r p r ~ t,. r e e r ta p a_ age n <; e: a 1 i -
ter atura d e folhetos . a t rj b u i cl o-J h e s u n1 a origina I ida d e c1 u e ] h e e e a p :i . 

Fic a .. então, cada , ·cz 1nai 
fonte mai in1ec1iata de a1Qum2 .... 

nece ária a 1,1calizacão ela n1atriz e crité.:' .. 
e. tória. de encantam nto.. contando -. e 

semp re com a in: erfer~11cia ela tr ~1n~n1i s{o oral. P rocurar entende r un1 
f o]heto . em ~L é ignor 3r o modo 11elo c1ual ele foi criado. Por i c;o i que 
é tão pro\·eitoco perco rrer exau ti\ ·an1cn e a~ colecõcs de b :·ochur ,:_.. 3<; 
edições popl1lares .. Jjvro~ infan ti.-, c"té)riac; da carochina e da b:ir atin l1a, 
text os em portu gu2s. acce<;<;Í\ ei, ao p.ncta~ pop ulare _ .. e que forr1ari1 
grande apoio r ara a rr odt1ção ele te ; .. ron1ance" ~ ... 

O procedim ento poderia e\'ita r! por cxcn1r1lo. interrrctac0e" apre " :i­

d as e até pi to r e<; e a ~ : C) ci i ~par a te d e e a t ri b u i r à r . i e o l o.:-i a soei ~ .. l ~ e., t a o ti 
a q u e l a p a~ e; age 111 , q u a n d o e t r (1 ta d e 8 d c1 p t ~ 1 e~ t cl e t 1 n1 text o. ele lJ n 1 r · r e r -
tório de un1 eo~to a un1a ituacão . t1cial ondi?c111c. 

'- . 

D~í. a irnpor tftncia (le acon11)an h1r c0n10 se clá e ta acl~1,ta"--:t . ~~ 
condiçõ::s mai. diYcrsa fa, cm C(1ri 1 c1uc un1a e~tt5ria t1.-·nha n1 ; )r ti n1"--
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' i l ll l. t) l ll l) l h '\~ r () l h l' h '' . () q li l ' \ l' 1 n d 1 ri eu l t ; l r {) ~ l e {) 1 n p: l 11 h; l 111 l ' 11 t (): a { t' 11 ll; ln -

dt' h :1 l' f:1tl) d' u1n:1 c,tt,r1a. qul' ~1~:r~1d:1 at) pul11ict\ ~L'r i111prL'~sa SUl'l'~si­

, ·,1, \ l' · ·,. C( )tll I) 'qt1L'll;1~ 11H1dif1l\tl :l ,l''\. l}llL' tLH) lhL'"' cau~a ~lltcr ~1,·<-)l'~ t)~Í­

,il·.1". S lt t) L'Ill ~)-'L lL ;1d:q1141('t)l's t)t tt)gr:1ficas t)U intcrfL'rt " tll ~ias tit1 in11'rL'SS<)f 
dt) fL)]hl'(l) . 

. t l.,ri11(·c·s,t ,,1c1ri<·r11:· ,~ () ( '( n ·oft'Ír< l ,!,, .·tr (2). é lllll ft1lhctt). 
l"<.)111 t i tul<., ~ .. c:1n:1, :1 sugcrirc111 l'sr,cci:d inlcrcssL' . \ / ~1i-sc c11t~t1 

:1 \lt:l ll'i tur: 1 "' ~\.' 1) '"'1\"l'l) t'. 11l)f' 111'"'11' .... \ H) l1,"t1l cl:1ra, trat;1r se de, crsf1{1 Llt unia 
t L 1, l'"' t <.)ri' l ~. n t 1 r l) n d e l 1 ~ 1 s ~ t, l t ~ t < l l' P ~ 1 ~ ~ ~, r <. 1 { 1 c 1 ~ t 1 ~ l), a l' \ l' 11q11 ( 1 L t 1 <.l ll l' 1 e. 
tllll' Y-l'1. .. (1llH.'11 1\ L11L1~ic, . e C<)t1st:111dt1 dt' tl lll t )l()~i:1 ( J) . Sl'll :1u{l)r.. Sc, reri-

1 • 

1lt) l~l,r~'"'~ d:1 Silv:1. i iL't1tific :1dt) 11() fin;ll th1 f()lhctl1 l't)llll) r~l)r gcs~ 11art'C~ 
t L' r l i l t ) : l t' l' " ~ l'' : 1 11111 i t <. 1 "' 1 i " r <. 1 ~ ( ._1. ) • 

l .' l) j l' 11 t : .ll ) r l' i t: l ~ l I) r t tl l l' i r ~ l l' l ' n 11 ) ; 1 r ~ l ( ~l {) l' 11 t r t' () t L' ~ t l) 11 e, r ( i e ~ t i n () e n 
c~tt1ri:1 ru~~~l. n:1q11L'L1 , 'r ' :l(). l' l'iCl)ll , i,t<.) tlttL'. , ... h :1,·i~1 ~l~ 111\::'VtSÍ\ \.'i" a11rt1-
\ i111.1rt,l'~. 1;11111"1.' 111 :1\ ~!rl1ntiL'S tlif\'rl't1l,':1~ de tL't11a t' tfc tr~1t~1n1L11t(). Seria . ' 

l)tL'L"l~l) c,t:1r dcspt\rtt) i1:1r~1 i) L1tt1 dl' qu e ~1 YL'rS~l{) russa n11arl'L'C aí .. a 11ar-
t i r t L 1 t \" L' t ") l 11 , 1 l' ~ q ) 1 \' s e n t ~ 1,' ~h ) d e u 111 e s e ri t t) r e u l t t) ( ~ ) . 

l >. 11 t i . d l' J 1 t1 i '\.. J 1 ~ 1 r ~ 1 ~ 1 t 1 r t) l" ll r ~ 1 t J l Y ~ l ri(.)~ L s l 1 t , e i 111 L s t l e e () n t e, s r u s" l) s, 
J't1l)lic ~1d()" c,n l1ngu~1 1't)r1ugucs:1 .. 11c,r l'di{()rcs C\)111\) a , ~LL''Cl11 t)ll a 011a­
t\ .',111a. dl' :1l.L'S,l) ~)() grande l'Ul1lll"(). } : f()l l1l'S{L' :lC L'r\ l) lllll' Cl)llSCgtlÍ ll1-
... ~l ll ~~l r llt1l~1 \ l'r";l(' dit~l t 'hl'C~l e l]lll' ll't11 dtri... l :1Il1L'l1{C a \ l'r C()t11 a li .\ra -

n ~l~Íl' \' (,1) . 

~ 1:1, l) f~lfl.) lf11J'()rl :lt1l(' L' dC'l'Í~Í\'\1 lil',ta l1t1 ~L\l ft)Í t) :ll'l1adt) tiC lllll ar­
ti~~<.) -:). ~\,111\ .' 11111 ("'l)çn1~1 d"' l) . l . lL'rcllt'Y. 11n1 ct1nH.'nL1rÍ<.) ~r,l1rt () ( °",1-

,·c1li1il1<) (\'1\·1 t 1Llil. unia lL1s hi~tt)rt:1s 111~1i, p()pul~1rcs (la literatura 
inf~111tíl ru,,·, l' L''~"rit:1 :1 11~lrtir tll) f()1('l{)ft'. \ ?l't11-sc ~1 sa l1 'r (llll' t) autl1r. 
11:l,•'i~fl, n·~ ,· 1 ' ria. Cl)ll~L't\'l)ll ~1 sin~'L!L'l':l (~111111 ... )nia de sua l'L"~!ijt1. Scr~í 
l)J)t)rtu1h) tr :1L"l·rc\Cr L't1l: ll) t) 'l~'t11nte trL'Cht): H() Jtltl)r 111is1ura L1t ... )S lct1-
<.l:1rit1" l"l ) tll lH)llll'llS l' t·t i~:l" til' }'l'l'r'rÍ~l l{u ssi~l tf' Sl'll tl.'llll'lt''l, ctl\"t1l\ entit) 
t u d t 1 n u 111 h ~ 1 l t , '-{ (' f: 111 t :-1 ~ i : t. q u c t t) r n ~ L L' n t , \' ... ) u t r ~ 1 s e t, i s a s .. 11 \) s ~ 1 Y l' 1 l u t 1 i 
l)r1~1r '<)11 1plL 'l: 1n1t ntl' ~1 l't'n"ur~i. ~J)~1rl'l't'll\ ~1utt)t 1ti~1dL s 11c,lil'iai~ 111\'f)<.'lt'n­

tL''· L',lt11f1l111l',l'\ C,l"\)t\"h~tLh)~ l'l'l() ftS 'l). \1111 l"l~lr Cllit) llll'llt)r l':lf't'tChl) Cra 

l ,j \'te. 1) '(1l'is que l ,·:1 1)~1"s~1 :1 s 'r\ ir n:1"' ..... :1Y:1L1ri,·as th) c1~1r. c,tt' ll,' LXi­

t'.t' l''' ft'Ítt1, 111~11, l'\tr~1l1rdi11~1ri<.)". que l) r~1p:11 scn1111\' l"'-111sc~!UL' r~~lli,::1r, 
g r ~ 1 \" : l ~ :'t ~ 1 i u d ~ 1 d t 1 t \ 1 \ : l 1 i 11 l l (, . . • .. ( , " .. / . a r n t t) r r e L' 1 , · ~1 s e L \ l s a e l" 111 : 1 r1 ri n -
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cesa, sob os apln11sos elo povo~ qt1e o reconhece co1110 o novo sobera no 
( é evidente aí a imboli zação 1Jolítica) ''. 

Pa ei a proc11rar entao, ver. c)e~ ot1 tradu ções br a. ileiras ou portu­
gt1c as desta e tória , nas rcft_;ricla ediçõc de gt1sto popul ar <)u i11fan til. 
Achei nu111a coletânea ele contos de fada , u111a de Ca, ali,1/10 C<Jrclt11da 
( 8), e tando certa de que a conti11t1ação da i1e quisa pod erá revela r ot1-
tras. E já qt1e l1avia COil)parado este folheto norde stino com vários rela­
tos de o Pá 'aro de Fogo (9), concluí cn1 dúvida, qt1e a Pri,1cescl 1\1/a 
ri e r z t z, é a a d apta ç ão e 111 , , t..: r · o d e ·ta e t ó ri a, e ~ u ponho 111 e. n1 o q u e 
atra, ,és deste texto. E tfio n1uito ligado .... con --tata nd o- e .. é claro , dcte rn1ina­
das i11terfe rência do poeta no e1 1 ofício de arte ._ão do ver o, e scn1pre 
cm relação aos valore , cio grt1po social cn1 que se itua. 

Tentar1do cgl1ir todo un1 trajeto ClI diria que está 11a origen1 t1n1a 
lenda siberiana, contada poptllarmente recolhicla e po ta e1n ·verso por 
Iercl1óv , at1tor ct1lto, tradt1zida e adaptada en1 portt1gt1ês ( e ta111bém 
nesta operação vai tocia l1n1a experiência n1odificado ra ) ( 1 O), po ta 
depois em ,,erso no fo lheto nordc tino e contando con1 ·várias interfer ên­
cias, inclt1 ive a de outro textos prc cn tes 11a trad içào oral. 

E tão pre ent e en1 A Pr i11cesa Nlaricr zt~ e e,11 O Ca \·a!i11/10 Cor­
ClJ 11da t11na me ma concepção de n1u11do. Ne tes textos e eviden­
cia a pre ença ela n1c n1as ituações a atuação do protago11i ta . Em 
ambos está a égua dot1rada descrita pr ccio ·an1cnte e qt1c o l1erói acredi­
tava ser a respon áve l pelo est rago da plantação, cndo que no folheto a 
captura ainda é n1ai prática; clide-~c a pro\ 1a de don1á-lo conduzi11do-se 
desta forn1a a cqt1ência: 

"e disse: das rni11J1a 111ãos 
você e acaba e não sai 
para nunca mai acabar 
as lavoura de n1eu pai ' 

(P.M. p. 2) 

Esta égua é exatan1entc o ajuciante n1ágico. aquele que pcrn1itc ao 
herói a expansão de .. ua qt1alidade expre Jc) de st1a força e capacida­
de ( 11). Ela oferece ao rapaz tr ês cava lo , . ugeri11do qt1e ele o, \'e11da 
por bo11 preço --, à cxcc .. ãt1 do cava linho corct111da, qt1c 110 folheto.. e 
chama de Corcll 11do ( 12). 

O conto JJOpular e, natural n1e11te, o ft)ll1eto qt1e aqui se con1enta 111a­
nifestam índices, que ncn1 sen1pre f()r111an1 t1m (1t1aciro f·ícil de e ·clarccer. 
Convive n1t1ita \'ezes a referência do grt 11)0 .. t)cial pre sente cc)n1 as 111stui­
çõcs passadas. Manik . ta-se n~ ca.,o, não apenas o con}'lito entre ·'rt;a]id~­
de" e plano n1ítico 111as tcrn11na-sc IJOr retratar a S(1c1eL1aclc 110 .. u pro­
prio conflito, na indcfiniçãt) c1c t1n1 iste n1a, cn1 seus aspecto , cic n1udança 
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e d, Ct)11flit<). Se<) fatc1 ~e dc \l'll t(.)la .. pc1r c\cn1pl<), n 1tn1 r:stacl<) qu e revela 
ltr11a "ituaçi\L) feuclal, c~tá f)resentc () ind ício c.lc t1n1a 'ltuaçfít) capit(1li~ta. 
1\ ~~in1. as prC()Cl!p:l<'t)CS })()r ~al~íric.1 e çn1prcg() .. C<)n\ ·i,cn1 Cl)I11 a rc laçãc) 
Va\<.,all)-S<~l)~ra11<.1 .. que se f~lí' de prt)tC~'J() "cnh()rial, dádiva\ etc. 1-lú CC)­

n 1 <) l J ll e t 1 n 1 a e e) n \..~ i I i ~ 1 l: ~ t 1 e n t r e a i n s t i t u i ç :i <.) ex i s t e n te e a h e r d a e l a .. ~ t r a\· és 
clt1 Ct)ntc) ( 13). e as afiniclaclc~ e 11r()Xin1idaclcs cntr'- n1ito e vida ~e vão 
f ~ 1 z e n d e).. u n 1 as v e I e s e C) n t r a l I i t t 1 ri a t .. ou t r a\ ~ ó a I) a r e n te 111 ente . 1-i á () e a~ iões 
e n 1 ( 1 u ~ se a r r ~ 1 n j a n 1 d e n t r o d e u n 1 a i n e r í, e l ló g i e a h i ~ t ó ri e a , a eh ~ 111 cl o-se 
c.,11licacõc~ <.1irc1~1\ na fu11dan1cntac{1c> cct111C)n1ica dt1 gru1Jo. 

1 T e. te r <) l h e t () as~ i 111 f a I a o r e i a ) se u v as s ~ l o : 

' -t) 11 'd e e e n li C) a e s t as o r ( h~ n s 
tcr~Í\ t1n1 bt)ll1 1)agan1cntc.)"' 

(P.M. JJ. 13) 

E qt1c este se en1prcga 11ara trat ar dt1 ~ ar1in1ais. E 111tiitc) sígnificatiYa, 
r1csta J)roducão de litcratu ra 11t1111ilar, a 111cnção a cn111rcgo e a ()rdc11aclo. 
Ser c1111)rcgado e ganl1ar t1r11 bon1 or\.lc11~1do é ter l1 n1 cstatut c1 ele l1crói. O 
acerte) ot1 C()111binacão entre ele e () a jullantc 111úgico cl1an1a-~c de 11c~o-

~ ~ ~ 

cic1, cn1bora o anin1~1l o trate J)C)r "n1ctt an10". Assin1, na \'Crsão c111 {)rosa 
c.lc O C·1valinhc) Corcunda. S<) q11c. 11() origi11al ru~SC), ') tcr111(1 11ão a1)a-
rccc. 

Un1 clado intcrc~santc é C) (l'"' t]UC, at) receber do ajuda11te 111ágico os 
caval()S cc.)n1c) J)rc~c11tc, o ra11~1í' vai 1·e11{/ê-l<>s I)Or r1cccssiclacle, e ao bc11c­
ficiar-sc da vcnc.1a, trata Llc 11r<.)tcgcr irn1ãc1s e pais, co111() cc)n1pcte à socie­
(laclc 1Jatcr11ali~ta do n1unclc) dc)s gra11dcs prc)11rictúrios, ü solidarie(lad~ ru-
raJ . 

Algu11s J)Ontc)s (ios clois textos \'tlO n1crecc r un1 confronto e ·pcci­
al ( 14 ) . Assi111 a lt)calização (l,1 e~tória é.1J)arccc, obctlcccr1do a fór111t1la sc­
n1clha11 tcs: 

"Nos co11 fi11s elo 11c)rizon te 
En1 unia r1/(/eic1 11abilava 
U111 ve//1rJ /JQÍ lfc Ir es fi//1(JS 
011<; t ucJo i u11 to n1( 1ra \'ª 
En1 1111iüo Sa11t,t e Pttra 
Assi1n l)cus tlctcrn1inava'I" 

e "n1uito para lú cios n1011tcs, tl()S vales e cl()S , ·:1st()S n1arcs~ sc)brc ~l terra 
e em f r e n te a () L'l~ t 1, v i vi a e n 1 ti n 1 a ( 1 I { I eia 1,, 1 1 , te l l 1 i 11 l 1 () • • • ' ( C. ('. 11 2 4 ) , 
cnc1uanto., pL)r cxcnlJ)lt), a vcr~fi() tlc i\fanasicv, fLCl1rre à f()r111ula: -·l'l11 

certo reino, en1 ccrt<) estado, \ ' l\'ia un1 c1.ar c.ie Ill)n1c \ 1sla, , 1\ndror1()\ 1ic. Ele 
tinl1a trcs fill1<)S. O J)ri111circ) era l)in1itry, e) scgunc.lo <.) J)rÍnci11c \ lasily e o ter-
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ceiro. o Pr incipe T,·an, 
( P .F. p. 3). 

cndo qt1e o n1ai . 
o ma1 e perto .'' 

1 To f 111 e to, o Y e lho e l 1 a n 1 ·1- e 1 a ri ano e o t r C .. f i l l 1 os _ ão : Se, · e ri no , 
J c.)~10 L Al :\xnndrino. cndo qt1c o cnçtiln crJ ··Je ~ ten1ido para tudo o que 
ll1e 1nada\·a o de t1110--, opção nítid~1 pelo herói ._agaz. corporificado no fi­
ll1c) caçu13. \ 7o.i aí l1aYer 11n1:1 Ji .-cr('11:1n:i2 cn1 r~i2L:1o à f~1l1ula de 1 CaYa-

l .., 

li n 11 o C o r L u n d ci. e n 1 '-t1 a , · r ·-l1 o r u s s 3 . e 11 a a d a p ta ç fl o b r ~L i lei r a . .(~ 1 i o 
\·clhi11l10 tinh:i lr~ ~ fill105. endo ql1c ··o n1ni Yelho era 111uito int-2ligentc. 
o .. e _ u 11 à l as ... i n1 . n . si n 1 . . . o ter Lei r e, bobo. a o me nos to d o n1 LI n J o as i n 1 -
j U} g :.1 \ . â . t: 3 t é L 11 C g ~1 \ . a Til a C h '1 Il1 [l - l l1 d C \ ,· é111 K ~1. i I11 b e C 1 r . ( C . C . P . : -f ) . 

Tcn1-se. ntão. a el :'\iÇil, p()pul::r d() 11cr5i e-túpido . têl) fr2qüentc no 
nt t) popul~1r r11~--o, prl.s2nt2 11~, tr~ Jição eurl,péia 11a 11orde tina dç fo-

111etos. 

1' ('l ~ t X t () - :') t11 q l l C a f.l :l r L C e l C 3 \. a l i 1111 O C O r ll n d J . O p 3 i ~ a g ri C l! ! t O r 
e 1 t1 n ta 111 e 11 te e o n1 os f i l h s 3 r r a 11 j n, · ~~ o tJ (. 1 o e() ri dia 1; o . O n1 a is n \' o d o~ 
fill1os d \·eria ficar l~e .. perto p3ra roca/ar o bic!zo que e.:t3\·3 esrrng:injo a 
_ af r~ do ~1ai l P . ~ I. ) 011 1 \·e 1 h ~ de _ Cl,brira q 11c l l1e e ta \·am pis:1ndo a 
en1er1teira ( C. C. ) H ~í rod8 11111a incor;"'oraçào d rntina e de Yida prá­

tica , lig3d:i ao e:tereótipo h:ib~tual cl3. 1·i~ília, estando ~1rcs:')nt::\- ~ en1pre a­
r e f r ~ n eia.. 8 o n1 u n d o rú s ti "' l e à \" i J 3 : ~ r í'"' o] a e 111 s ~ u a n d :i me n to - "" 1.1 l ti -._. 

, ·ar . , . t1der o lrigo etc . 11ec ssicl:i"",cs bi:ica q11e \·}o e n1and~111llo toda a 
t r 2 ma . .!. ~ :2 q u ::) 1 e ou r r o r e 1 ~to ~ 2 O P j s _ a r o d e F o g P . F . ) . 11 o e r1 t :i 11 to . 
a_sin1 --e descre\·c: ··o jnrdin1 er':l b~l ,. l .. frt1tos Lie ot1ro cor1tL rn1e i) ... 

mito ma i - n n ti g s ) . e .. t ~ n ü o ... em p r e n 1 e t.t u · a o e 3 I-"' ri Lho d o z :1 r. ~ 111 a -
ra\ ·ilha e e_pl ndor de eu j~1rdin1··. 

Q u J n e o I \·a n . 0 f i l 11 111 :1 i 111 o ,'j • • e 1-1 r o fH~ e a p a r t i r. par 3 r e --g t :ir o 
pá .., aro . o ~,3i-czJr ]3n1cnt3 a ~Lia pr : p1i3 solicià . t1 nsa erJ gu-2rra~. -l1-
bl ,·ac~o de 1,onuL.1 õc -. :')te . . ~ qu2 Liistdnci:1 e-rei~ o- d 1 is l111iYcr .. 0~'. -' r- L J 

\ ·ê-_e LOn10. 3r _ar do r cl1rso al1s L\.1n1p 11c11tes f : 11túsric1 s l1Jbitua1~ do 
e o n to p o p t1 l ar . a r e 1 a J t1 o e L o 11 C n1 i e a e G , · i d ~ ~""' r ~ í ti e a ~ l1 ll e d i t ~1 n 1 o 11 e 1 -

m i n h ame n r o cl a f a n t a~ i '" e s t 1 g ~ r e n 1 o p 0 e s . n s te r11 t 1 n Ll , e n L n n t :1 li L'1 Li , f L)-

111 to br2~ileiro. assi111 20010 11J cst ")ria de ()nde pr ,,\·ei,. 

:ib2-sc c.111c. no foll1ctl• de 2:1cantan1entL píl \.il1zidt, r11 t1L"'rd\..~te 
br:1 ileiro . n1Jntcn1-sc t1n1 c0n1~;l nc:nte d~, e 11t'> pc1~"'l1l~ r. ll()S n1Ít(' S rn~1i~ 
nntigc s qt1L Ler.:a n c:,nLli~fl h21\")ic:1 . }lland, ~ tr ~1ta llc \ ·i·1~cn1. É ~1 :rd -

1·e_ ~Í(l, que Jli e n1p~1rL~c Jtrj , . .,~ dc~t:1 1")al1.1Yr~~. 

• 4 ' \' 1: a 
tf JÇO 

~ '"' h o.b it 11 a l a n J a n ç a que t h ~ t\ 1 i r '2 a 1 i l a e n 1 , e t 1 e a\· J l 1 p L" s ~ :1 n te, · · '; 
0 l j~')3ro de ro~c). que Lr~1 de t:1 1111.lnh 1 ('\.tr~ 1\ a_:!:111tc. E~t :"'i e l1n1 

co~um é.1l) · rcl:1to: 1..1L~r onde l""ª~~llll a lc11li~1 .. -\ :tn111li~;j c11, l°'l,·~ 
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" <.) hi 't ) dl) p :l"'~~11,) c r~t l ' \IJ'\t) l' t) l llt) u,n l1n 1t11'" 

\ p . .1 ) 
\ ' l' ll l l ) l l ( l ~ ' ll ll ) 111 C 1 ll t ' j : l d l ,; ~ l ' 1 ~ l l ) l H ) ' l ~ l l{ U l ' l ) l' ~ l \' a 1 t tl 11 () \ l) l) li l tJ l) f l r 11 la -

111 ' ll {( ), 1 :tt l.'l ' l ' tl tl t, \1Jll ,l\t : lt) . \ l) .1\1 . 1). 1 

. 1. , ,11 i,l ~ 11~1rr :1ti, ~1~ t.lt' ( l\1 ,lu c.) ti l' l l) ~~ <) l' l ·c.1111u1n ~1 n1L' llç 41t1 ft gran ­
d l' ilu111i11:1(~H'. ·~tu,,1 l:, f'\'r c ,L1 pt L' "'L' lll ' ~l . 1:~d~1 ,l~ d' lu; dL' 1ntl \LL1 s \ llt 
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t1 ~ \ ,t1·,,,~ '-·. · :11· ', . llll l' :lj' ~ll ·l.' .. ' l'l11 ~l , 1 l\111 ~ t." lJ~l lt-~\111:l ~l\. 't1lllt·c"l'~l, l' llL' Í~ ll~ll l1a­
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l , . l · . t ' n : 1 l) . \ 1 . : 1 / ' · , l d , , 1 i ~ t..' 1 c., l 1 11 j e l t 1 t L 1 l 'ç r l h ç j (' . d a l"' l' na : ' t d L' 1 l 1-

11: 1 l\)t" d t' {\)~Li, 11, l'\.' l"l l''l 'l ' itl", l ' ti ~l s dt'~~ll ' 1 l'ditaLLl, Lll'~\ l' i1lllr ~1~. }~la, l'lltlt) 

t~ll d i,1)~11 itLl lç c..'lllll ' t) ll 'l\'t. r~q ~11 pl)l'tL\ l ' L) l'ltlt' L111 t\ . i L1UL' :'\lc:: c11l·t111-

tr :L tl r ' , ..2:ttt.' 11,,'-' l l'd 'ria ~c r l·l)ll1l'~lrttlh~tdt'. 

() ,,l)it h' , i.,,.ni fic:1 l ' tt.'\ cl~l "' l ·L1nflitL,. llll' in,t,1L1 l' 11rt'111l'1a a li ~la­
\' :1 (' . v l 1 1 n i i , · ' r ' , l' l : l L l '-, p l' h.1 i n l ri ~ .. ~ l n t t ' . t l ll l' ll l) l c.) l h l' t t) t l l) 1 l l L\ ~ t i t l t) l' , t j 
Ltt' pt'l '~ t'11tl' ,\)11 \ ~1r1:\ s d'- ' llt't111n~1l·l,l ' "· '-' \.)ll\l) , .1""~ll,)-intri~ [111te L)ll \..'(1rt..1-, . 
l \. l l' a . 

f : J''t'l' C! l\P ~~\ tll ' 'dL' l,t,j'" .. {t) lll : tl d ill1. l\lh.' '\..' \ :lt tr ~ltl,ft.''1'11\~lr l'1ll l)~lt1llÍllL). 

l l ll e \) r~ q ''l i \" l r I l : l \~ \.' r r \:? r \J 11 l '--'. l ~li~\'. \ l u \.' t' ~ l {) 11 l l' '-d l1 () t 'l ll ~"'! \) a ~ ll J "J l \ ~ l" \.i l1 

l' : l l 1.' t\ lt\':tl' li'-' pt'tl\.'t" , ,,. t) l 1°l,p r1t ) .1ju l :L 1i"' 111~\~h .. 't' n,~l' \,' can,,1 t..lL ... J\..' 111-

~L' lh :1r ,, :1r:1 l\\h' \.t l' ' ll:l t\~h' , ' J,l \ ;st~l. 



ou mesmo: 

Conto russo en1 versão nordestina 

''Mas um vassalo do rei 
Um corta jaca pedante 
Viu que Alexandrino tinha 
Um pena interessante 
De un1 farol luminoso 
con10 pedra de brjJJ1ante 
. . . . . . . . . . . . 
Pois o vassalo sabia 
Ot1e havia uma princesa 
No fundo do Oceano" 

(P.M. p. 8) 

109 

Um velho cozinheiro disse que ouvira certa vez de seu avô que numa re­
gião muito distante para alén1 dos mares existia t1ma princesa ( C. C. p-
26- 7). En1 várias versões de O Pássaro de Fogo, o czar pede , ao herói que 
vá aos confins .. da terra, no último dos reinos, para encontrar Elena, a bela. 

O episódio do resgate da princesa, qt1e está no ft1ndo do mar , se apro­
xima, no conto de Ierchóv e no de Severino Borges. Num, o herói vai 
pedir a mão da princesa ao sol e a lua , noutro ao rei Sabaol, Reino do 
Arrebol, etc., conforme componente mitológico greco-latino e bíblico, sem­
pre presente na cultura nordestina. 

Este é um dos elen1entos que diferenciam os dois textos em compara­
ção direta. O folheto suprime e sintetiza etapas de determinada ação, cor­
ta muitos dos episódios e situações, revelando uma escolha. Ten1-se de 
levar em conta o impulso e caráter sintético do verso, a quantidade de fo­
lhas a que se sujeita a coisa narrada, e a instalação de u1n cânone po éti­
co, à maneira de outros relatos nordestinos de encantamento. 

Há sempre um tom mitológico, conduzido pelos carninhos da retó­
rica apreendida e exercitada. Fala-se então de ninfas do Par11aso, Cupido 
seduzindo amantes, Deusa Maia(?) etc. 

Em torno do resgate da Princesa, encontra-se o costumeiro preparo 
da alimentação ritual, qt1e assim se descreve a partir da estória russa: 

''Corre e pede ao rei, ordena qt1e te dên1 uma tenda bordada de ouro, 
acepipes os mais variados e gulosei111as delicadas " . 

E assim ocorre no foll1eto: 

"Você vá e peça ao rei 
Uma bandeja dourada 
Cl1eio de toda comida 
E muito bem pr epa rada 
Por ém a con1ida insossa 
Se não se perde a caçada" 

(C.C. p. 27) 

(P.M. p. 10) 



11 o Jcrusa }>ires J•c1rcira 

A ·l1<) C]llC, aqt11, n1csn1<) lc\ 'é\n(f<) cn1 C<)nta a n1c(liacãc1 tic u111 antigcl 
11übitt) ritual, C()11111c1rtari~\n1 a~ <)l1sc r, ·~1(~<,)l'"' flitas J1t)r Antc)nio C'ftncliclt>, 
S()l,rc a alin1cntêtçà<) e se11 val<)r ~in1l1tllic{). A csca~sc7, de alirncntc)s, cn1 
dctcrn1inac.i<) gr tl()l) . ocial, faria \)l' <)rrcr ll r' la cspt:cie ele 4

'f<)n1c f)~íquica" 
a c1t1c alulle~ ac1t1i, a ncccssiciaLlc l ~e p\)t11~1;t, de afr<)ntar fJela ii~uaria, e 
JJcla Sl1a en1balagcn1 de lt1xo. 

Un1 c.lctalhe que n1crccc atcnçãc1 é a 11c)ta cio alin 1cnto inst)SS<), n<.1 fc)1hc­
it}. Con1 a c<)n1ida sc111 sal,<.) gênit), c1uc n1antinha 11rcsa a princcsinha .. pcrcle­
ria () 11()dcr. () sal é C<)rrentc111cnt~, ct)Il1l1 s~ sal1c .. C<)nsidcra(I<) un1 elt;n1cnt<> 
l)cné fi ccJ C)ll 111a I é fico, a clcr>cn t.l e r d a situação e cf o ri tua 1, J)Ocl cnd C) ta n1-
bé n1 ser víncnlt) c<)Ill l) sagratit). Nc)s catin1b{)s, é 11c)r cxcn11)lt), t1satl(1 
11 a r a ( > n 1 a I ( J () ) . 

Esta c<)Ís,1 tê111 granc lc pcrsistêr1cia na t ra(l içã() p(111tilar, nc) Brasil. 
Mereceria ser f cito t1n1 leva11ta1ne11lt), c1uc at1ui nã<1 cabe, cl()S tabtis ali­
n1e11tare ', (ias i11tcrcliçõcs rituais e soc1a1s, que a11arcccn1 r1(1s folhctc)S (l~ 
cor(iel . 

l JMA N()lVA PARA O CZAR 

O cpisócli<) c.Ic o }1cró i ter ele ir buscar 11oiva 118ra t1 cí'ar, 11C)S tc~tl1S 
rt1sst1s, apr()Xin1a as ciivcrsas narrativas 11<)r l)nc.ic transita a lcntla ti<) Pús­
sar() ele Fog<). Na cic O l .. c)l1c) C'inzcnto (P.l :. ) .. Ct)lll() na vcrsúc) tcheca, cn1 

'-

(1 U C o anir11al nju(lar1tc é t1n1 rapose), c1t1an(iC) eia l1usca <la l3ela l~lcna e, 
te11do o l1erói se apaixc)naO() {)t1r ela, cal1c at) aju(lan te n1úgico tra nsf or­
n1a r-sc à s11a i111agc111, l)ara cngar1ar <) S()bcran(1, fica11do () l1crói C<)n1 a be-
l íssin1a 11oi va. 

Nc) (". C. e 11a P. M. co1111)arcce a l1abitual /Jr<)\'(1, rc111a11csccntl; elos 
a11tigos c)rdálios, sacrifícit) ritt1al cn1 (}ttc () it1()cc11tc se sujcita, ,a à llccc­
pações etc, sai11clo scn11Jre ilesc), C) C]tH~ cviclcnte111cnte não <..1C<)rreria C()111 

o ct1lpac.lo. Nc ~tcs dois tcxt()S, <) her<Si (h~,,cria rL sga tar a 11t)iva para <) S<.1-

beratl(), n1as r1ã<) <) faz; a<.) cc)utrúril), solicita-a 11ara si {Jl"(lJ)ri<). f~ in1pc)r­
tante atentar para o fato tle estnr en1 causa o tlircil() li() scnht)r, a vit{)ria 
do JJ()VO c<)11tra os I)<)clcrt)S()S, e c1t1e assin1 se explicita: 

"1)ensou cn1 barrar e) ra11az 
111as ft)i (]t1cn1 fict)t1 barrac.il)" 

( I> . M . {) . 1 6 ) 

Estas situa\ões fr~(1iicnt<.:s 11t) J1l)t1l() 11<)pltlar, parcccn1, n() f()ll1et() 
de C<)rtlc1, querer c.ler1unciar a funcl() as fall1as e.la cstrutur~l St)cial c<111sa­
grada, 011 at) r11c11c)s 1)ern1itir al gt1111as sub, ,ersclCS. 



Conto ru ·o en1 ver ão norde stina 111 

1 o mit o de Tri .. tfio e I olda . cn1 que o l1erói \'ai bu sca r noiva para 
o R ei~ e LI ti o. o.. p r ()ta g o n i ta e t no u jeitos a 1 e i d e u 1n a h i era r q ui a d e n -
tro .. porén1 .. da n1 1na clas .. e ocial; para a rea liza~ão de te amor . para que 
a noi, 1a n ão fo do oberano. teria de ha, ,er o pe o da proibi ção e a me­
diação de filtro amaro o . 

Na e tóri a do folheto ( P. 1YI . ) como 110 canto rt1sso ( C. C ) a he­
roína in1põc co11diçõe ao rei. vale dize r ao czar. 

"\Só n1e ca o co111 o en l1or 
Se entrar prin1eirame nte 
Tun1a taxa muit o fund a 

Ch eia de água ferve nte 
........ 

E outra de leite qt1ente 
. . . . . . . . . . . . 

A1exa11drino entr ou 
na taxa de água fen rentc .... 
sait 1 bo11ito de form as 
que adn1irou toda gente 
o rei foi entrar tan1bén1 
m rreL1 in t a11 tanean1e11te ., 

( P . N1 . p. 14 ) 

'"Tal, ,cz lhe con cede e n1inha n1ào e ,1ocê con egt 1i se tran f or111ar--se nun1 joven 1 formo o... faça i11 talar no pátio cio palicio trê grand s 
tach o : o pri111ciro de ágt1a f cr\' n te : o ,egundo de água fria e o t rcciro 
de leite em eb t1liçflo. \ f ocê e atirar ú e1n cada un1 de .. e tacho , con1e­
çando pelo de água fer\ ·entc'I e quando cl1egnr ao terce iro'! ao de leite 
e tará tão j0Yen1 for1110 o co n10 o ol ... Q uando o czar obr iga ao 
herói experime ntar prin1eiro. dt:poi_ da íiltin1a pro,·a Vank a reJ1Jarl:cc 
formo o con10 o ~01. Tranquilizado l)Or e ~ta cxc priência o , ·elho tzar .. alrou 
por sua \·ez no tacl10 de água fcr\ ·cnte ... 111as dali não ait1, poi -- fi ot1 
con1plt=t8111cn t cozido,, (e. e. p. 3 o) 

Propp regist ra a prova do leite fcr\' ndo e a . in te tiza na fórn1t1la -\é~, 
Yel ho e eu sou jo\ ·c m . . . con hcço a Igo qt1 te fa rá re ju, ·e11e~ cer'" ( 1 7) . 

O fato é que._ co111 a morte do rei o rapaz .. tia prin ce a, ne _ te rela-
tos, alcançam a vitórja , qt1e C afi nal a do povo. D est rona - e o sobt~ra110, 
e ca a- e a princesa con1 o ra11az pobre e ·forçado, qt1e l1erda o rei110 e 
propõe tim reinado ele ju ·tiça e de agrado popular. 

E a me n1a ituação qt1e ocor re, e ji ten1 11otaclo, nas e .. tórias tie 
vaqt1ciro · L; boiadeiro ~ , ·alen tes. Só que aqtii, nüo e trat3 de ga11l1ar 1)elo 
e o m bate, 1n as p e l () a r d i 1. 1 ' e ~ta _ faça n 11 a d e e n g a n os e .. t f1 o p r e .. e n t \.-"' a f i n i -
dades de i1roccdjn1cntl1 con1 o uniYcrso pí 'a ro. ~ n1csn1as arn1as de 
qt1e lança n1ao o pouco podcro .. o l)ara Jcrrotar o .. lio11os do poLlcr, tão 
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l .-i "·, 1 \ t s t t, q \l l ' t, t 1 p l, ( l L' t ', l l ) 1 1 a te I n ~ 1 v e r l • , n 1 l) 1 , ú l) 1 i "·,, q u f ~ t a l' \ • i­
t l' ll . t'l'tll t' l'lH'Lt {{llt ' , \ rl'Jl\'tiu l ' 1ç c rit,u , 1ncdiada p(>r tt,cia u,n ~t ftlr,·a <L.1 
t t ~ \ l { 1 , · : H l • 

l t·v: 1r etn ' lHtt ~, tl qu,1nt(, ~lµ.r,,d()\J Utl\a l' SllH i:1 alL1pt:tlh1 ~ ClH1lt' v · ... 
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, J l' f l ) 11 H.' ( < l '-. ) . l ' 11 \ q \l l' C l ) ll d t , · l h' \ l' ~' ll \ q li l' l' p l) C ~ l a ~ \ d ~ q ) l : \ t l li r l' l ' l' i ~ \. \' ) \ ll a l 
,, nH,dUll, li ~\ ~•tL1pLt,·~ll' . ~\qnitl, "lu ' t' tl'Jl 'tith,, :\t'\l ' \l"t'lll [ lttd(), tr~\ll\ft f u 
r~1d,', p<'r l'\l'tupltl 

1 1 a t h l t 'l a t t) t lt: l ) i '~ 1 , · a 1 i l\ ll t) l '< H l · u n d a~ d 1) 1 l) v r· i t a l h, a 1, l \ t li r t l t.' "u ~ t 
:Hlnpta, ~at) 1)a1 a {) l)l,rtu!'Jlt'S. l'()r l)ull 'l' ( \)rdl'itt' t t l), \:' t\() dl' i\ Jlrin~l'~\, 
~1,\ti" · r\l' l ., t11na ,tfi1ud~llll'. lllh' pl,llt' ~,ptHll;lr l)~lrd situ ~l,·t)t'\ C\'lltuns : tls\,s 
l la f a ll L l s, a~ l' l l l' ll ll 1l l ' 1 ~ \ s, l .. ll l p, 1 \ q H) s ~ t) e i, \is L, l, dista n l e s l' t\ 1 t l' 11 \ p \) e 's ­
l) ~ \ , .. l) . 

.t\ e 1 t 1 i l' 1 ~ \ , f 11 l. ~ l o L, 1 u c 11 t t, \' ~ \ i t \' u t a r e) ~ 1 jus l l' l l as e . ., l 1 e l ' t ~ t ti v n s. a n H.' n i 
1. ~ 111 d ( , ~ 1 s li , s ~, t , s r a~·\ h ., ~ . 

< \) t ll l , n a q u e l a : , n I i ! ',: \ l ' u ~ s i ~ t ~ l ) 111 u n l h ) e 11 e ~ u , t : H h, t h' s l l' s ç l, o l l , s n 1 a n 1 · 

r \" l a l" ll t r l' l 'l l t r !\ l ' l)' "~ l ~, \) ~ \t h . li l' l ' \ l h. i tl" ~ \ l i ~ r a,·: ll) ~ l' l) l \l ~ ~ ~ \ r l 'l' r \) t\ l l t" 
I ' : \ s s ~ l tl \ d s r l' l · l : l n 1 ~ \ , ' \-h' s ( h' \ l' H \ l l l ~ l s ll a ( ) l ) l) d \: \ r: l / . l r . 1 ~ 1 ll \l l t l ) s l l g l' s t i \' a a 
inf,,11t1a,·{Hl d t' que l' Sh's \' t)l\l{)s 'Sta\ :u,\ sui\\it\,s ~\ cC\\'-lll'"\ ~·1~trtst ~1. Si1\,ia­
s e l l li e : \ f:, n t ~, si a n ~ n) ~ 1 ! ~ n i I i e H , a e Y a~~\ l , e l l ll t' as s i n, l, t, l t í.' a, .. t·, e s t l' l i l u n 
fut1, "t)t'S 1,cn\ dcfini,l~\s l .. "l)) . 

t) n1ut1th) n1llt ~1villll,~<), pr\'Sl'llll' llt' fl)lbc tt,, e Hll e xt1\ ' l\Hl fi,J 'litialll', 
l' ,I' :tCl)tdl, l ·,,111 :1~ :q,(ltl(:HL,~ ,it\la,'l)L'S, })l)tl' Sl'r ainlt~, ' tan1l1t·n, t1111 

\ 1 Í S f ~ \ 1 \' l \ l l ll l { li · e t l' \ t l ' , : l S S li \ l l 'l ) l) H) ll 11 l a (' l) t \ l i l ' ~ l ! l f l ' l , · a '.: J'' 1 t' ~ S l \ ~ \ l l a () ' -
u ~ l l u 111 i t \ t , s a l h' < ) I \ 1., . , 1 r < > , I < • J. ·, 1 .~ , • 

N<) l\ \S 

( t) ll c poitn\ ' lll\l de .J. ~l . l·\. a .l"l s t' l ins dl, Rcg\'. in J'<,t'\lcl \' J
7
i lc:. Rin, 

l'1uvt·t~ ;1L tt>~L'\ I' - lhl ··<, . 
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. (2)_ - a) .. A P~·incesa l\fari cr uz e o Cal·ale iro do Ar: autor Severino Borge s: 
e?1tor Jo ao Jose da S1Jva: data / ind: cap ( xilograv ura: 16 p. / 0 exemplar tr az a ac;-

tnatura de C~lvalcant1 ~roen ça .. tendo pertencido à sua coleção. Casa de Ru y Bar­
bo a / b) A Pr in cesa 1\t! arrcr11z ... idem. tem a me sma car ac terí stica , parece po terior 
e tra~ na capa uma ~j]ogravu ra de Dila; o texto é ba i:am ente o me mo da versão 
ante r 1 o r . I C o l: I_. E . _B . -U . S . P . / c) A P ri 11 e e sa Mar i cruz . . idem: traz na capa um 
desenho e a 1nd1caçao do nome comoleto do auto r: Severi no Borges da Silva/ Col . 
J o eph Lutyten / Outra ver õe.. poderão urgir, a cada momento . 

( 3') - Anri che Fiaba Ru sse, reccolte de Afana sjev. Torino, Ein audi. 1955 
794 P . V. ' 'A e tóri a do Príncipe Ivan, do pássaro de Fogo e do Lobo Cinzento', p.3-15~ 

( 4 ) - N a cido em Aliança. Pernambu co, era . egundo inform açõe do Di-
cioncí ,~io Bi o-Bibli ográf ico de R epentista e Poe tas de Bancad a. ( J cão Pe soa . F. 
Universitária, 1978 2 v) muito amigo de Luiz Gom es Lumerque , poeta e a trólogo, 
falecido em 1959 . A ele, a viúva teria entregue o originais e inéditos do marid o .... .... ' 
un1 hon1en1 instruído. 

( 5 ) - Afanasiev. nasc ido em 1826 e morto em 1871 , era um hi toriador es­
tudio so de liter at ura, pe qui sador e divulgador do folclore, cujos tr abalho s ão, da s 
pri meira manif esta ções da e. cola mit ológica ru sa. Em 1859. publicou a cole t~nea 
L enda Popular es Ru ssas, proibida pela censura até 1914 . Em 1860, saí, anonimam ente 
em Genebra, a coletâ nea Contos S ecretos, que compreendi am hi tória s atíric a , diri­
gida contra os propriet ário rurais e o clero. (V . En ciclopé dia Lit erária Su ~~cinte . 
11osco u, Editor a En ciclopédi a Soviética, 1962 , v. 1, p. 359 ) . 

(6) - ~,o Pá saro de Fogo" in Os 1'vfais belos contos de Fad as- Tch ecos . 2. a 
ed . Rio. Vecchi. 1954. 

(7) - Foi o eu autor, Bori s Schneidern1an, que me fez chegar às mão ~: '' O 
Cava linho Corcunda". in Para Todos, 1.a quinzen a de Novembro. 1957. Tiv e, 35 im. 
a oportunidade de ter em mão o original ru .. so: K o11iók G orb un ók, D ietgu iz, Edi­
tora Estatal de Literatur a In fantil, Mo scou. 1957, 110 p. Todo s o texto s russo . a 
qu e tive aces o, foram tr aduzido s por B. S. 

(8) - Yerckoff . \·o Cavalinho Corcunda" , in Os ,n ais belos Co111os de 
F a e/ as d o /vl 1111 J o e/ as 1\ ·1 ar ai· i l l 1 as. Ri o V e c chi. 1 9 5 O . p . 2 4-3 O . 

( 9 ) - O Páss ar o de F ogo: histórias infanti s. Edi'l'ões e Public ações 
Bra il. São Paulo, 1960. O Pás saro de F ogo, conto Ru o, in Cont os de F adas. 
Rio Ed. 1 l elhor amento s, 2.a ed. p. 218-3 3. 

( 1 O) - F eita a comparação de ta ediç ão em língua portu gue a co1n o or1g1-
nal ru~ o, fi cou visto que não se tr ata de uma tradução._ m a · de um a adapta ão, que 
acompanha alg un ponto do po ema original . 

( 11) - }l á no e tudo de Propp importante s e clarecimento sobre o a sunto. 
Ele cham a a ate nçã o para a freq i.iência do cavalo. como an im al ajuda nte. 

( 12) - E tão aí contido indício s de anti gos rituais. o car áte r m ágico da 
excepcionalidade, do defeito físico con10 coisa extr aordin ár ia, a que e a tribuem 
c~1racterí ticas agradas. 

( 13) - Pr opp ( v. Rai ces Hi sto ri cas dei Cuento. ir adrid, Ed . Fun da n1entos 
1975, p . 20-22 ) con idera que muito s rnotivos e situ ações do conto n1aravi lhoso e 
explica m pelo fato de refl etir instituições exis ten tes, ma , que certo n1otiYo · 1:ão .e 
a eh am e n1 e o n ex ão di re ta e o m a instituição p re ente , 1 em brando que o e o n to e n1 a 1 s 
an tigo, inclu ive que o fcudali n10. 

( 14) - Pa~ o a abreviar rcgularn1ente a citaçã o do texto , na , eguintê cor re -
p o n dê n eia : A PR I 1 CE S.-\ t\ t AR l CRUZ ( P . i\ l . ) : O C f\ \ 1 L l 1 

1 

H O C () R L' l i l 
1 

D . ..\ 
(C. C. ); A FÁBULA DO PRJNCIPE JV N, O PÁSS ~i.\RO DE FOGO E O LOBO 
CJNZE~r-ro ( P . F .), cm te '\to que tr aduzi da ver são italiana. 

( l 5) - V. Ant on io Cân did o. Os Parceiro tlc J~io [.;unira. J~é Olyn1pio, 

1964, p. 159 . 



l 14 J crus a Pires F crrcira 

( 16) - V. ~,o S:11'' in Càmara Cascudo. Dicionário elo Folclore Brasileiro. 
Rio, l.N.L. 1962, p. 673. 

( 17) - Propp ( op. cit.. p. 504) não só registra, con10 tenta cxpJ icar este 
tópico. aludindo a antigos rituais. 

( l 8 ) - \ . r\ n to n i o l 5 n d ido. o p. e i t. . p . 1 5 9 . 
( 19) - Até ~1gora, nas pesquisa feitas, parece que a maior incidência dt!slas 

\1d.1ptaçõ~s p~p·a o português deu-se pela década de 50, o que vem juntar-,c à ~upo'>ição 
de Sebastião Nunes Batista,, que aqui faço n1inha. a de qu~ o folheto --e ria de ta dé~ada. 

(20) - Bettelh,in1 in a Psicanál se dos Contos de l: .... adas. R10. Paz e ,.ferra, 
1979, alude a fun~õcs do cncantan1ento no plano p~1cológico. 
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O Pássaro de Fogo 
CONTO RUSSO 

4 . LJ n1a i Ju ·tração de ver ~o bra ilcira de O Pá . aro de Fogo. / \'. nota 9. B iblil1tcca 
lnfantil ~'fontciro Lobato / 
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6. Un1a ilustração de O Cavalinho Corcundn .,'v. no ta 7 / 
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l\1ocKoa J 957 
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7. Folha de rosto do poema de Ilcrchov / v. nota 7. Bibliotec a Boris Schneidern1an / 
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8. Folha de rosto da Coletânea onde aparece a versão. cn1 portuguê / v. nota I 
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(J caualtnho coicunda 
Conto ruaao de YERCKOFF 

9 . Ilu stração da adaptação da estória infantil O Cavalinho Corcunda / v. nota 8. 

Biblioteca Infantil Monteiro Lobato. 
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1 O. IJu5tração de uma ver são bra ileira de O Pá ~ aro de F ogo, onde se re, ,alta a 
pena lumino a. /v. not a 6. Biblioteca Infantil ~, 1 onteiro Lo ba to / 


